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Editorial 

 

No final deste 1º período letivo, lançamos um novo número do caderno Desafios, 

mais uma vez feito pelas escolas e pelos professores que trabalham na rede da Católica 

Porto. 

E mais uma vez, sublinhamos o que nos distingue: a aposta num ensino que faz gerar 

oportunidades de aprendizagem; o recurso à diferenciação pedagógica como forma de sair 

do círculo vicioso da "indiferença às diferenças", o registo (e a valorização) das dinâmicas 

de partilha e de aprendizagem colaborativa, a evidência de que as lideranças podem ser 

inspiradoras e mobilizadoras (fazendo com que todos cresçam e se desenvolvam), a prova 

de que as escolas podem fazer a diferença. 

Continuamos, pois, a celebrar a capacidade de autoria das escolas e dos professores. 

A afirmar que não estamos condenados a reproduzir o que nos mandam e de que somos 

capazes de criar e inovar, renovando, assim, as promessas da educação. 

E, neste tempo de Natal, nada melhor do que sublinharmos esta possibilidade de 

renascermos através daquilo que fazemos. 

A todos os nossos autores, colaboradores e leitores desejamos um Feliz Natal e um 

Novo Ano portador de uma nova esperança. 

 

 

  

                          José Matias Alves 

                         Coordenador do SAME 

                         Diretor-Adjunto da FEP 
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Saber ensinar passa por saber aprender  

 

 
 

Ana Paula Silva1  
 

 

 

Miguel Santos Guerra nas suas inolvidáveis palestras várias vezes caracteriza a 

profissão docente como uma profissão onde os professores envelhecem todos os dias um 

ǇƻǳŎƻ ŜƳōƻǊŀ ƻǎ ǎŜǳǎ άŎƭƛŜƴǘŜǎέ ǘŜƴƘŀƳ ǎŜƳǇǊŜ ŀ ƳŜǎƳŀ ƛŘŀŘŜΦ 9ǎǘŀ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀ 

singular é uma das mais cativantes da profissão docente, pois constitui um desafio 

permanente à atualização não só de conhecimentos científicos mas de práticas 

pedagógicas.  

Mesmo nos momentos de maior desalento em que a profissão aparece ensombrada 

com nuvens desmotivadoras difíceis de gerir é nesta característica desafiadora que 

devemos encontrar a âncora para seguir em frente. Cristalizar a mente, os conhecimentos 

e as práticas é recusar a ideia de crescer intelectual e profissionalmente. A esfera de uma 

falsa satisfação cristalizada na sebenta da experiência sem espaço para a melhoria que se 

ŀǳǘƻƧǳǎǘƛŦƛŎŀ ƴƻ άǎŜƳǇǊŜ ŦƛȊ ŀǎǎƛƳέ ƻǳ ƴǳƳŀ ŎƻƴŎŜœńƻ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ǉǳŜ ŀǎǎŜƴǘŀ ƴƻ 

cumprimento funcionário de um programa disciplinar são incompatíveis com qualquer 

projeto de desenvolvimento profissional. 

 O professor agarrado à lógica comunicacional do ensino-transmissão que desvaloriza 

o tato pedagógico consubstanciado em estratégias de ensino/aprendizagem ou numa visão 

estratégica da avaliação é um professor que repetidamente vê ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ ƘƻƧŜ ά 

ǇŜƭƻ ŜǎǇŜƭƘƻ ǊŜǘǊƻǾƛǎƻǊέΦ h ǘŜƳǇƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ Ş ƻ ǘŜƳǇƻ Řƻǎ ǎŜǳǎ ŀƭǳƴƻǎΦ {ƽ Ƙł ǇŀǊǘƛƭƘŀ 

de conhecimentos se existirem caminhos de comunicação em que emissor e recetor se 

encontrem.  

A tarefa do professor é hoje mais complexa, mais exigente, mais ambiciosa mas 

também mais interpelante e reflexiva. As necessidades de atualização cientifica são mais 

                                                           

1 Consultora da Universidade Católica Portuguesa (SAME) 
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profundas, mais prementes e os instrumentos de saber que a permitem cada vez mais 

acessíveis. Por outro lado o saber pedagógico, que complementa o científico e lhe dá 

sentido, está cada mais rico, a psicologia da aprendizagem ganhou profundidade e 

atualidade, a sociologia das organizações multiplicou os seus conhecimentos e tornou-se 

fundamental para compreender a complexidade das relações colaborativas e as lideranças 

de sucesso. 

 Nos nossos dias os compromissos profissionais são maiores e mais exigentes. Os 

diagnósticos que fundamentam a ação pedagógica tornaram-se uma ferramenta 

indispensável. As intervenções mais necessárias e urgentes. A mediação e a supervisão 

indispensáveis. 

Nesta realidade só uma liderança eficaz do professor que, na sala de aula, mobiliza 

não só o seu saber científico mas também as melhores competências e instrumentos 

pedagógicos, que consolida no seu saber compósito e lhe permite agir assertivamente nas 

άǘŀƴǘŀǎ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ǘƻƳŀŘŀǎ ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻΣ ǎŜƳ ƎǊŀƴŘŜ ƻǳ ƴŜƴƘǳƳŀ ǊŜŦƭŜȄńƻΦέ όtŜǊǊŜƴƻǳŘύΦ 

Só com esta multidimensionalidade o professor pode construir um clima de aprendizagem 

que potencie os melhores resultados dos seus alunos. 

Emerge destes contextos a indispensabilidade de uma formação contínua que 

ofereça ao professor oportunidades de desenvolvimento profissional. A formação inicial é 

uma semente que só germina em terreno adubado e regado continuadamente pela 

vontade de aprender. Se isso não acontecer o seu potencial fenece à míngua de alimento. 

Como qualquer investimento a formação inicial estacionada numa esfera de saber 

satisfeito não rende. É importante (e revigorante) procurar complementos, novos 

horizontes, novos projetos. 

O conhecimento procurado traz com ele toda a alegria enriquecedora da descoberta, 

mas a experiência tem-me mostrado que ainda mais importante do que procurá-lo é estar 

aberto a recebê-lo como um amigo. 

No mês de julho e início de setembro fui formadora de ações de formação 

promovidas por três agrupamentos de escolas, no âmbito do plano de oferta formativa 

SAME. O agendamento não era muito feliz, pois todos sabemos como os professores 

άǊŜōŜƴǘŀƳ ǇŜƭŀǎ ŎƻǎǘǳǊŀǎ ά ŜƳ ƧǳƭƘƻ Ŝ ŎƻƳƻ Ŝǎǘł ǇǊŜŜƴŎƘƛŘƻ ƻ ǘrabalho de preparação do 

ano letivo nos primeiros dias de setembro.  
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No começo do primeiro dia muitos dos professores, embora simpáticos, não 

conseguiam esconder uma certa relutância em frequentar um curso de formação que 

rivalizava com todas as outras tarefas muito exigentes que tinham de realizar. Começamos 

a primeira sessão com um pequeno vídeo de Benjamim Zander que é um hino de louvor à 

única profissão cuja magia é a arte da possibilidade de transformar mentes, de co-construir 

futuros. Um elogio ao professor transformador que se transforma transformando.  

Em todas as formações voltei a olhar aqueles professores e vi que o esgar de 

desalento ia sendo progressivamente substituído por uma consciência de si, do seu valor e 

do valor do seu trabalho. Pouco a pouco o seu brio profissional, a sua implicação pessoal 

abria-se ao novo. E todos navegávamos nessa onda. 

É assim que eu vejo o desenvolvimento profissional. Abrir a mente para o novo e 

abraçar a reflexividade como um caminho seguro e uma máxima de ação: o que o que 

separa um mero ensinante de um professor completo é a vontade de nunca deixar de ser 

aprendiz. 
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άaƻǎǘǊŀ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǎ ōŜƳέ ς Observação partilhada de aulas. 

 

άbńƻ Ƙł ǾŜƴǘƻǎ ŦŀǾƻǊłǾŜƛǎ ǇŀǊŀ 

ƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŀōŜƳ ǇŀǊŀ ƻƴŘŜ Ǿńƻέ 

Séneca 

 

 

 

 

  

 

José António Pimentel2 Carmen Rocha3   Cristina Palmeirão4 

 

RESUMO 

h tǊƻƧŜǘƻ άƳƻǎǘǊŀ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǎ ōŜƳέ ǎǳǊƎƛǳ ǇƻǊ ǇǊƻǇƻǎǘŀ Řƻ LD9/Σ ŎƻƳƻ ŦƻǊƳŀ ŘŜ 

superação de uma das fragilidades identificadas no Agrupamento em dezembro de 2013 - 

inexistência de mecanismos sistemáticos de supervisão pedagógica de acompanhamento e 

de monitorização das atividades letivas, bem como a ausência de trabalho colaborativo 

interpares. Todo o processo foi desenvolvido com a preocupação basilar de claramente se 

diferenciar do conceito de avaliação do desempenho docente, tendo uma tónica acentuada 

na vertente formativa e de autorregulação da atividade educativa. Daqui, nasceu uma 

proposta de formação continua acreditada para professores do agrupamento, sob o 

formato de oficina de formação, a desenvolver durante o ano letivo 2014/2015. 

                                                           

2  Coordenador do Departamento de Expressões e docente de Educação Física (Grupo 620) do 

Agrupamento de Escolas de António Nobre. 

3 Coordenadora do Departamento de Ciências Sociais e Humanas e docente de Filosofia e Psicologia 

(Grupo 410) do Agrupamento de Escolas de António Nobre. 

4 Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano (CEDH), Faculdade de Educação e Psicologia da 

Universidade Católica Portuguesa 
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O projeto foi supervisionado por Cristina Palmeirão, da Universidade Católica 

Portuguesa do Porto, na qualidade de consultora do Projeto TEIP do Agrupamento de 

Escolas António Nobre. 

Palavras-Chave: Educação, aulas, partilha, observação, reflexão. 

 

INTRODUÇÃO - CONTEXTO EDUCATIVO 

Motivadas pelos valores e lutas sociais emergentes e pelo desenvolvimento da 

tecnologia, as escolas públicas têm a necessidade de compatibilizar a centralização 

constante das decisões da política educativa com o exercício das suas margens de 

autonomia, construindo uma identidade própria no sentido de sobreviver à concorrência 

cada vez mais feroz entre escolas. Neste sentido, torna-se imperioso ir de encontro aos 

interesses dos seus clientes, preparando-os para a adaptação à nova realidade social.  

É neste enquadramento que vemos a pertinência do desenvolvimento de processos 

de reflexão docente sobre a sua prática pedagógica como fator de desenvolvimento 

profissional, adaptando-se, também ele, a esta metamorfose social. 

Assim, a Escola do Século XXI deverá seguir a perspetiva das escolas aprendentes e, 

para tal, terá que se focalizar na re-construção da formação dos seus docentes a partir da 

análise das suas necessidades, abrindo, segundo Michel Crozier (2000), corredores de 

liberdade para que consigam por em ǇǊłǘƛŎŀ ƻ ƭŜƳŀΣ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊέΦ  

Ser professor, hoje, implica estar envolvido e comprometido com processos de 

aprendizagens contínuas e transversais, em que todos os protagonistas aprendem uns com 

os outros, compartilhando visões e práticas de inovação no sentido da melhoria da 

qualidade da sua resposta educativa, cimentando a cultura organizacional onde se inserem 

através da construção de alicerces sólidos de uma identidade e pertença comuns. 

No entanto, vive-se um clima de ansiedade e angústia que traduzem uma panóplia de 

constrangimentos e que são resultantes da conjuntura económica, política e social atual, 

onde os professores estão cada vez mais focados na resolução de problemas pessoais e 

sociais (redução do vencimento, congelamento da progressão na carreira, desemprego, 

endividamento familiar) do que no desenvolvimento profissional, dificultando assim uma 

predisposição para a mudança enquanto esta for vista como uma imposição exógena e não 

como uma necessidade endógena. Também os constrangimentos específicos da profissão, 

predomínio do trabalho individual, desgaste profissional, burocracia excessiva, legislação 
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em catadupa e contraditória, acumulação de novas funções aliados a vícios e resistências 

profissionais agravam a situação. 

No contexto específico do Agrupamento de Escolas António Nobre, constituído pela 

Escola Secundária António Nobre (escola sede), por duas escolas básicas de segundo e 

terceiro ciclos (EB2,3 da Areosa e EB2,3 de Nicolau Nasoni) e quatro escolas básicas de 

primeiro ciclo (EB1 de S. João de Deus, EB1 das Antas, EB1 de Montebello e EB1 Monte 

Aventino), registamos uma primeira agregação, onde as escolas EB23 da Areosa e EB1 de S. 

João de Deus, agruparam com a Escola Secundária António Nobre, no ano letivo de 2010-

2011. Estas duas escolas básicas traziam já implementadas algumas rotinas de trabalho 

colaborativo e de autorregulação das práticas letivas, fruto das dinâmicas implementadas 

pelos vários projetos TEIP (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária) em que 

estiveram envolvidas. Por outro lado, a Escola Secundária António Nobre vivia um clima de 

instabilidade interna, fruto de alternâncias e vazios de liderança, não estando ainda 

estabilizada, nem tendo adquirido uma cultura de escola (os documentos orientadores PE, 

PAA, RI encontravam-se em sucessivas reconstruções) de pertença da comunidade 

educativa. Ainda sem tempo para estabilizar este novo formato de Mega-agrupamento a 

três escolas surge uma segunda agregação em 2012-2013. Desta vez, a agregação 

formalizou-se com o Agrupamento de Escolas Antas (EB2,3 Nicolau Nasoni, EB1 

Montebello, EB1 das Antas, EB1 Monte Aventino) provocando uma nova instabilidade 

interna com alternâncias de liderança, com os constrangimentos de relacionamentos 

próprios deste tipo de situações, o que novamente gerou um clima pouco propício ao 

trabalho colaborativo. 

Assim, apesar de este ano letivo (2013-2014) ser o segundo ano de existência do 

Mega-agrupamento a sete escolas, o mesmo é o primeiro ano efetivo de trabalho 

conjunto. Desta forma, sentiu-se a necessidade de começar a partir pedra, a interiorizar 

uma nova realidade de pragmatizar a profissão que se encontra em permanente 

transformação. 

Parece-nos importante, numa primeira fase, apostar na gestão humana, criando uma 

cultura identitária de escola, unificando o corpo docente na construção e definição de um 

projeto de pertença onde a comunidade educativa se identifique. Depois, numa segunda 

fase, será mais fácil abrir e percorrer novos caminhos, desenvolvendo práticas 

diferenciadas ao nível da dinâmica científica e didática.  
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DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

Neste enquadramento, em dezembro de 2013, o agrupamento foi alvo de um 

Programa de Acompanhamento da Inspeção Geral de Ensino e Ciência, o qual delineou um 

conjunto de ações de intervenção - Projeto de Melhoria, a desenvolver durante o ano 

letivo, após uma diagnose identificativa de algumas fragilidades. 

!ǎǎƛƳΣ ŀ ŀœńƻ άaƻǎǘǊŀ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǎ ōŜƳέ ǎǳǊƎŜ ŀǇƽǎ ǘŜǊ ǎƛŘƻ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ 

das fragilidades do Agrupamento, a inexistência de mecanismos sistemáticos de supervisão 

pedagógica de acompanhamento e de monitorização das atividades letivas, bem como a 

ausência de trabalho colaborativo interpares. Teve como objetivo promover a partilha de 

atividades de sucesso (boas práticas) dentro da sala de aula, através da sua abertura aos 

pares, pretendendo melhorar a autorregulação e o serviço educativo prestado.  

 

METODOLOGIA 

Instrumentos 

Previamente foi realizada uma pesquisa sobre grelhas de observação de aulas, 

constatando-se que a grande maioria seguia uma 

perspetiva de avaliação do desempenho docente, o 

que colidia com a filosofia que se pretendia para a 

ação e pelo receio da agudização dos 

constrangimentos iniciais (sociais e profissionais). Foi 

nosso intuito contribuir para o desenvolvimento 

profissional baseado numa mudança de atitudes provocada pela implementação de 

experiencias com sucesso. 

Desta forma, partiu-se para a construção de uma grelha aberta/descritiva de 

observação, mas orientada, de cariz eminentemente formativo e construtivo, a qual se 

denoƳƛƴƻǳ ŘŜ άDǳƛńƻ ŘŜ hōǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ tǊłǘƛŎŀ [ŜǘƛǾŀέΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŀ ŘŜǎƳƛǎǘƛŦƛŎŀǊ ŀ ƛŘŜƛŀ ŘŜ 

ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŘƻŎŜƴǘŜΣ ƻƴŘŜ ǎŜ ǎƻƭƛŎƛǘƻǳ άΧǊŜŀƭœŀƴŘƻ ǎŜƳǇǊŜ ƻǎ ŀǎǇŜǘƻǎ Ƴŀƛǎ 

positivos que vos podem servir como referência para alterar em alguma medida as vossas 

ǇǊƽǇǊƛŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ƭŜǘƛǾŀǎάΦ 

Este guião obedeceu aos seguintes referenciais: 

Figura 1 - Guião de Observação da 
Prática Letiva 
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O professor: postura; voz; afetividade; Instrução; comunicação; feedback; 

organização; movimentação; resolução de problemas; observação e registos. 

Os alunos: reação às atividades; participação; desempenho; comportamentos; 

atividade motora; demonstração; ajuda; atenção à informação; espera; deslocamentos; 

fora de tarefa e manipulação de material. 

Atividades da aula: tempo; variedade; adequação e sequência; ritmo; segurança e 

agradabilidade. 

Rotinas organizativas: antes da prática; formação de grupos; estabelecimento de 

sinais; autonomização dos alunos nas rotinas organizativas; episódios de organização; 

transições e gestão de espaços e materiais. 

Interações: controlo ativo ς visão, deslocamentos, proximidade física e atenção 

constante à prática; clima de aprendizagem - consistência e encorajamento; disciplina ς 

prevenção e remediação. 

Técnicas de instrução e correção: exposição; demonstração; questionamento; alunos 

como agentes de ensino e recursos. 

Para o preenchimento do guião foi solicitado aos professores observadores para 

apenas registarem o que mais realçou pela positiva, em sua opinião. Pretendeu-se com isto 

ǉǳŜ ƻ ƻōǎŜǊǾŀŘƻǊ ǎŜ άƻƭƘŀǎǎŜ ŀƻ ŜǎǇŜƭƘƻέΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀǎǎŜ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ identificação, partindo 

daí para uma reflexão critica sobre a sua prática pedagógica. 

Foi também elaborado um documento de registo da reflexão conjunta da prática 

ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ ƻōǎŜǊǾŀŘŀΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άwŜŦƭŜȄńƻ ŎƻƴƧǳƴǘŀ ǎƻōǊŜ ŀǎ ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎ ŜŦŜǘǳŀŘŀǎέΣ 

também ele aberto/descritivo. 

Este formato aberto/descritivo dos documentos foi deliberado, no sentido de 

recolher contributos para a sua reconstrução, tornando-os em documentos fechados, 

facilitadores de uma análise avaliativa mais objetiva. 

Para monitorizar a evolução da ação face à meta definida, foi elaborada uma grelha 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άwŜƎƛǎǘƻ Řŀǎ ŀǳƭŀǎ ƻōǎŜǊǾŀŘŀǎέΦ 
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Figura 4 ς Dialética da prática 

pedagógica 

 

 

Ações Propedêuticas 

Inicialmente realizaram-se reuniões entre os interlocutores da ação, os elementos do 

Conselho Pedagógico e da Direção do AEAN ao que se seguiu a sua divulgação à 

comunidade docente via reuniões dos diferentes 

departamentos, correspondência eletrónica e contactos 

pessoais. Ou seja, pretendeu-se num primeiro momento 

motivar as estruturas intermédias para posteriormente 

cativar os professores do agrupamento como a seguir se 

ilustra. Aos Coordenadores de Departamento - 

άΧapresentando esta ação alguns constrangimentos de 

vária ordem que criam um forte atrito inicial, poderíamos e 

talvez, deveríamos, ser nós a dar o exemplo e lenta e 

cuidadosamente envolver também os Gestores de Disciplina no processo. Depois, tudo será 

Ƴŀƛǎ ŦłŎƛƭΧέΤ ŀƻǎ DŜǎǘƻǊŜǎ ŘŜ 5ƛǎŎƛǇƭƛƴŀ - άtƻŘŜ ǇŀǊŜŎŜǊ ǉǳŜ ǘƻŘƻǎ ǎŀōŜƳƻǎ ǘǳŘƻΣ ǉǳŜ 

ninguém tem nada a ensinar-ƴƻǎ ŘŜ ƴƻǾƻΣ Χ ŜǎǘŀƳƻǎ ǊŜŘƻƴŘŀƳŜƴǘŜ ŜƴƎŀƴŀŘƻǎΦ /ƻƳ ƻ 

passar dos anos envolvemo-nos apenas para o nosso interior e a nossa intervenção 

pedagógica entra numa espiral cónica onde a abrangência da nossa ação tende a ser cada 

ǾŜȊ Ƴŀƛǎ ƭƛƳƛǘŀŘŀέΤ ŀƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ - άΧǊŜŀƭœŀƴŘƻ ǎŜƳǇǊŜ ƻǎ ŀǎǇŜǘƻǎ Ƴŀƛǎ ǇƻǎƛǘƛǾƻǎ ǉǳŜ Ǿƻǎ 

podem servir como referência para alterar em alguma medida as vossas próprias práticas 

ƭŜǘƛǾŀǎάΦ 

 

Implementação 

A ação baseou-se num modelo de formação de pares indiferenciados, intra e 

interdisciplinar, em regime de voluntariado, aberto a todos os docentes das várias escolas 

do Agrupamento. 

Figura 2 - Reflexão conjunta sobre as 
observações efetuadas 

Figura 3 - Registo das aulas observadas 
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Figura 5 ς Percentagem de referências aos parâmetros do item 
άtǊƻŦŜǎǎƻǊέ 

Envolveram-se 22 professores provenientes de 5 das 7 escolas do Agrupamento, de 

todos os níveis de ensino e representando todos os departamentos. O funcionamento do 

programa de observação de aulas baseou-se na formação de duetos de docentes que 

simultaneamente se constituíram como observadores e observados em duas aulas 

diferentes, ou seja, o professor que na primeira aula desempenhou a função de 

observador, na segunda desempenhou a função de observado e vice-versa, preenchendo o 

άDǳƛńƻ ŘŜ hōǎŜǊǾŀœńƻ Řŀ tǊłǘƛŎŀ [ŜǘƛǾŀέ (fig. 1).Posteriormente, cada dueto reuniu-se para 

ŀ ǳƳŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ ŎƻƴƧǳƴǘŀ Ŝ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŦƛŎƘŀ άReflexão conjunta sobre as 

ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎ ŜŦŜǘǳŀŘŀǎέ όfig. 2). Estes documentos foram reencaminhados para os 

interlocutores do projeto que procederam à análise e avaliação dos dados. 

 

Apresentação e análise dos resultados 

A análise dos resultados foi efetuada a três níveis: concretização da meta definida 

(quantitativa), análise dos parâmetros mais referidos pelos observadores (quantitativa) e 

análise da reflexão conjunta (qualitativa/descritiva). 

Relativamente à meta definida (20% dos professores do agrupamento envolvidos na 

ação), constatamos que a mesma foi concretizada em 68,8%. O agrupamento, constituído 

por 159 professores com horário/turma, teve 22 professores envolvidos. Apesar da meta 

não ter sido plenamente atingida, consideramos o resultado francamente positivo face ao 

enquadramento atrás apresentado e à naturalidade com que os professores aderiram ao 

projeto. 

De seguida apresentamos os parâmetros mais referidos pelos professores 

observadores da prática letiva em cada um dos referenciais: 

 

O Professor 

A este nível os professores 

observadores destacaram a 

postura (64%), voz (50%) e 

afetividade (50%), como as 

características positivas mais 

relevantes do professor 
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Figura 6 - Percentagem de referências aos parâmetros do item 

ά!ƭǳƴƻǎέ 

Figura 7 - Percentagem de referências aos parâmetros do item 

ά!ǘƛǾƛŘŀŘŜ Řŀ ŀǳƭŀέ 

observado. As características menos referenciadas foram os registos (0%), feedback (5%) e 

observação (9%).  

 

Os Alunos 

Foi largamente realçado 

pelos professores observadores, o 

parâmetro relativo à participação 

dos alunos na aula (95%), como 

sendo o que mais os chamou à 

atenção. Todos os restantes 

parâmetros, à exceção do 

desempenho dos alunos na aula, apresentaram um registo nulo ou residual. 

 

Atividades da aula 

Neste referencial observa-se 

um maior equilíbrio entre os vários 

parâmetros, sobressaindo a 

άŀŘŜǉǳŀœńƻ Ŝ ŀƎǊŀŘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ ŎƻƳ 

59%. O menos referido foi a 

άǾŀǊƛŜŘŀŘŜέ ŎƻƳ но҈Φ 

 

Rotinas Organizativas 

Salienta-mos que neste 

referencial dos 7 parâmetros 

presentes apenas 3 foram 

referidos pelos professores 

observadores. Destes, destacou-

ǎŜ ƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά!ǳǘƻƴƻƳƛŀ Řƻǎ 

ŀƭǳƴƻǎ ƴŀǎ Ǌƻǘƛƴŀǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀǘƛǾŀǎέ ŎƻƳ су҈Φ 

 

 

 

Figura 8 - Percentagem de referências aos parâmetros do item 
άwƻǘƛƴŀǎ ƻǊƎŀƴƛȊŀǘƛǾŀǎέ 
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Figura 9 - Percentagem de referências aos parâmetros do item 
άLƴǘŜǊŀœƿŜǎέ 

Interações 

h ά9ƴŎƻǊŀƧŀƳŜƴǘƻέ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

foi o parâmetro mais evidenciado 

neste referencial com 77%. Todos os 

restantes parâmetros foram 

referenciados, embora de forma 

menos expressiva, no intervalo entre 

5% e 27%. 

 

Técnicas de Instrução/Correção 

Observa-se alguma 

homogeneidade entre os vários 

parâmetros, destacando-se os 

άǊŜŎǳǊǎƻǎέ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ƴŀ ŀǳƭŀ ŎƻƳ рл҈ 

Ŝ ƻǎ ά!ƭǳƴƻǎ ŎƻƳƻ ŀƎŜƴǘŜǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻέ 

com 36%.  

 

 

Constatamos de uma forma geral, que os professores observadores focaram-se nas 

dimensões: professor, atividade da aula e técnicas de instrução/correção. Desta leitura 

poderemos inferir uma preocupação dos professores em aproveitar o momento para uma 

auto-formação conducente a uma auto-ǊŜƎǳƭŀœńƻ Řŀ ǎǳŀ ǇǊłǘƛŎŀ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀΦ άhƭƘŀƴŘƻ-se 

ŀƻ ŜǎǇŜƭƘƻέΣ ǇǊƻŎǳǊŀǊŀƳ ƻ ǎŜǳ άŜǳέ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀƎŜƴǘŜǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ Ŝ ōǳǎŎŀǊŀƳ ƴƻǾƻǎ 

caminhos. 

Ao nível da reflexão conjunta a metodologia seguida foi o levantamento dos registos 

que consideramos mais pertinentes e significativos tendo em conta os propósitos do 

projeto. Assim, destacamos duas abordagens distintas de reflexão. Alguns professores 

refletiram sobre a sua própria prática letiva, enquanto outros centraram a sua reflexão 

sobre a pertinência e mais-valia do projeto, das observações e da própria reflexão 

conjunta. 

Destes momentos de reflexão salientamos:  

Figura 10 - Percentagem de referências aos parâmetros do item 
ά¢ŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ LƴǎǘǊǳœńƻκ/ƻǊǊŜœńƻέ 
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ά! hōǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ ŀǳƭŀǎ ǇŀǊǘƛƭƘŀŘŀǎ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ǳƳŀ ƳŀƛƻǊ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ Řƻ ǉǳŜ ǎƻƳƻǎ Ŝ 

de como estamos na nossa ação pedagógica, para melhor se identificar o que se pode fazer 

Ŝ ŎƻƳƻ ƻ ŦŀȊŜǊέΦ 

ϦΦΦΦ  ǇŜǊŎŜōŜƴŘƻ ǉǳŜ Ƙł ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Ƴǳƛǘƻǎ ŎŀƳƛƴƘƻǎ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ǎŜƎǳƛŘƻǎ ΧϦ 

ά! ƻōǎŜǊǾŀœńƻ ŘŜ ŀǳƭŀǎ ŘŜǾŜ ǎŜǊ ŜƴǘŜƴŘƛŘŀ ŎƻƳƻ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƴǘƝƴǳŀ 

docenǘŜΦ {ŜǊǾŜ ŀ ŀǳǘƻǊǊŜƎǳƭŀœńƻ Řŀ ǇǊłǘƛŎŀ ƭŜǘƛǾŀ Χέ 

άtŜǊƳƛǘŜ ƻ ŘŜǎǇŜƭƻǘŀǊ ŘŜ ǳƳŀ ŎƻƴǎŎƛŜƴŎƛŀƭƛȊŀœńƻ Ŝ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ƳŀƛƻǊ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ 

ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴŘƻ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƻǘƛƳƛȊŀœńƻ Řƻ ŎƭƛƳŀ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻκŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΦέ 

Ϧ¦Ƴ ƻǳǘǊƻ ƻƭƘŀǊ ǎƻōǊŜ ΧϦ 

 

Pela análise às abordagens reflexivas feitas pelos professores que abraçaram este 

projeto, parece-nos poder concluir da significativa importância desta prática nas dinâmicas 

didático-pedagógicas da Escola. 

Também os vários departamentos do agrupamento, bem como o respetivo Conselho 

Pedagógico, foram envolvidos no projeto tendo sido unânimes na pertinência da existência 

do projeto nas dinâmicas da Escola, como forma de autorregulação da qualidade do serviço 

educativo prestado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O relatório final da Inspeção Geral de Ensino e Ciência considerou que a ação, 

άaƻǎǘǊŀ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǎ ōŜƳέΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛǳ ǇŀǊŀΥ άLƴǘŜǊƴŀƭƛȊŀœńƻΣ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ŘƻŎŜƴǘŜǎ 

envolvidos, da importância da observação de aulas enquanto processo potenciador do 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέΤ ά9ƴvolvimento das lideranças intermédias, que 

contribuíram para a criação de espaços de diálogo, a promoção do trabalho de grupo, o 

incentivo à inovação, a reflexão sobre estratégias pedagógicas a adotar e no planeamento 

das atividades educativas, com reflexoǎ ƴǳƳŀ ƳŀƛƻǊ ŎƻŜǎńƻ Řŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ƻǊƎŃƴƛŎŀέΦ 

/ƻƴǎƛŘŜǊƻǳ ŀƛƴŘŀΣ ǉǳŜ ά; ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ǇŜƭŀ ŘƛǊŜœńƻ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŘŜΣ ƛƴǘŜǊƴŀƳŜƴǘŜΣ 

serem definidas estratégias de coordenação e supervisão do trabalho docente, no sentido 

de salvaguarda da qualidade do desenvolvimento do plano de ações de melhoria e do 

ǎŜǊǾƛœƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻέΦ 

Assim, a Escola deverá, então, organizar-se como o centro da interformação docente 

e um espaço de reinvenção educativa contextualizada; partindo das necessidades ou 
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fragilidades e não de imposições ou obrigações, constituir comunidades de prática reflexiva 

ǉǳŜ ŜǎǘƛƳǳƭŜƳ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŎƻƭŀōƻǊŀǘƛǾƻ ǎƻōǊŜ ΧΣ ǇŀǊŀ Χ Ŝ ƴŀ ŀœńƻΣ ǉǳŜ ƛƴǘŜƴǎƛŦƛǉǳŜƳ ƻ 

sentimento de eficácia coletiva. 

Desta forma, responderá também à atual falta de financiamento para a formação 

contínua de professores, tal como era prática no modelo tradicional. 

Neste enquadramento considerou-se pertinente a elaboração e apresentação à 

direção do Agrupamento de uma proposta de oficina de formação, acreditada, integrada 

na proposta de melhoria do projeto TEIP3 ς 2014/2015. 
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9ǎŎƻƭŀ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ ŘŜ wƛƻ aŀƛƻǊ Χ h /ŀƳƛƴƘƻ Řƻ CǳǘǳǊƻΗ 

 

 

 

Luciano Vitorino5 

 

 

 

O Projeto Educativo da Escola Profissional de Rio Maior (EPRM) comemorou, há dias, 

22 anos de existência. E demonstra uma vitalidade e uma dinâmica invejáveis, graças a 

uma política de melhoria contínua, à inovação e à permanente reinvenção, que são armas 

de que procuramos dispor para nos mantermos na vanguarda. 

Atendendo ao nosso código genético, na sequência do Decreto-Lei n.º 91/2013, de 10 

de Julho, substituímos a disciplina de TIC ς Tecnologias da Informação e Comunicação por 

uma disciplina, oferta de escola, que designámos por TEIP - Tecnologia, 

Empreendedorismo, Inovação e Projetos, com o intuito de promover, entre os nossos 

alunos, a criatividade, a inovação, o empreendedorismo, o trabalho em equipa, a exposição 

perante os outros, etc. 

Cientes da necessidade de buscar incessantemente a qualidade da formação e, como 

esse desiderato é inatingível sem uma efetiva articulação e interação com o tecido 

empresarial, temos estabelecido uma política de parceria e cooperação com as empresas, 

tanto ao nível regional, como ao nível nacional e, até, internacional. Fruto desta política, 

temos conseguido alguns bons resultados, como sejam a obtenção de recursos e 

equipamentos para a formação em condições vantajosas, a realização de colóquios e 

encontros com profissionais, a realização de estágios curriculares de qualidade e a 

promoção da empregabilidade dos nossos jovens. Graças a estas parcerias, a formação 

ministrada pela EPRM tem mais qualidade e é mais credível. A título de exemplo, este ano 

tivemos a felicidade de contar com quatro empresas que se associaram a nós e, usando da 

sua generosidade e responsabilidade social, se predispuseram a suportar o prémio de 

mérito, distinguindo os nossos melhores alunos do ciclo de formação 2011/2014, 

ŘƛǎǘǊƛōǳƛƴŘƻ ǳƳ ǘƻǘŀƭ ŘŜ нΦорлϵΦ 

                                                           

5 Diretor Pedagógico da Escola Profissional de Rio Maior. 
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Graças aos sucessos alcançados, temos conseguido convencer alunos, pais, 

empresários e, em geral, a comunidade, de que a via profissionalizante não é para os 

menos capazes, não é para os menos inteligentes, não é para os enjeitados de um sistema 

educativo que tantas vezes promove a ilusão do saber em vez do saber fazer e do saber 

ser. Quer isto dizer que o Ensino Profissional evoluiu muito nos últimos anos e é hoje em 

Řƛŀ ǳƳ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŜǎŎƻƭƘŀ ŜƳ ǇŞ ŘŜ ƛƎǳŀƭŘŀŘŜ ŎƻƳ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ άǊŜƎǳƭŀǊέΦ 

 

 

 

Além disso, a EPRM procura, a todo o tempo, diferenciar-se face à concorrência, 

fazendo formação integral do indivíduo. Recorrendo a atividades e projetos de 

complemento curricular, procuramos adicionar as soft skills à educação formal, algo que o 

mercado de trabalho cada vez mais valoriza. 

h ƭŜƳŀ ά9twa ς ƻ /ŀƳƛƴƘƻ Řƻ CǳǘǳǊƻέ Ş ǊŜǾŜƭŀŘƻǊ Řŀ Ǿƛǎńƻ ŎŜƴǘǊŀƭ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΣ ŦƻŎŀŘŀ 

na melhoria contínua da qualidade da formação ministrada e no desafio de desenvolver 

nos alunos, competências para participar e interagir num mundo global e altamente 

competitivo. 

Contudo, teremos, no corrente ano letivo, um grande desafio, o da necessidade 

imperiosa do incremento dos resultados escolares. Efetivamente, o sucesso escolar dos 

nossos alunos tem vindo a baixar, embora de forma não muito significativa, fixando-se, no 

ano letivo transato, em 85,2%. Porém, o resultado escolar mais preocupante é a Taxa de 

Diplomados, que no final do ano letivo passado se cifrou nuns muito modestos 46,7%. Na 

EPRM, imbuídos da perspetiva de que a escola é como uma orquestra que depende do 

bom desempenho de todos os seus elementos, iniciámos, em setembro passado, em 

parceria com a Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica do Porto, 
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ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ {!a9Σ ŀ hŦƛŎƛƴŀ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ άόwŜύ!prender a Ensinar e Avaliar no 

9ƴǎƛƴƻ tǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΥ ƻ ǎŀōŜǊ ŜƳ ŀœńƻέΣ ŎǳƧŀ ŦƻǊƳŀŘƻǊŀ Ş ŀ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀ [ǳƝǎŀ hǊǾŀƭƘƻΣ ŀƭƎǳŞƳ 

sobejamente conhecido, com créditos firmados no Ensino Profissional e que nutre por este 

um intenso amor. Embora estejamos certos de que se tratou de uma aposta arrojada, pelos 

custos envolvidos, considerámos que este era o caminho que faltava percorrer para que a 

escola possa dar o salto qualitativo que se impõe e que possa assegurar a sua sobrevivência 

futura. Espera-se que a equipa pedagógica, imbuída de um espírito de mudança genuíno, 

agarre esta oportunidade para inovar ao nível da prática letiva, da avaliação, do trabalho 

colaborativo, da articulação horizontal e vertical, fazendo com que, nem os conteúdos de 

cada disciplina, nem as próprias disciplinas sejam um somatório de peças que não 

encaixam num mesmo puzzle. 

Não tenho ilusões! O caminho da melhoria contínua não será fácil, pois não existem 

receitas milagrosas para os problemas identificados. Da qualidade do trabalho 

desenvolvido e do enlevo que nele for colocado, depende o sucesso. Há a perceção clara 

de que para almejar o sucesso, temos que ser bons, muito bons! 

É inevitável que todos os estabelecimentos de educação e formação, em geral, e as 

Escolas Profissionais, em particular, se debaterão, a muito breve trecho, com um enorme 

desafio, o da escassez de matéria-prima, os alunos, consequência da diminuição abrupta da 

taxa de natalidade. Naturalmente que este fenómeno terá efeitos ao nível da 

sustentabilidade, pelo que exigirá da parte das entidades um espírito de permanente 

reinvenção. Estou convicto de que aquelas organizações que melhor conseguirem antever 

o futuro, serão as melhores preparadas para passarem no crivo da seleção natural. Sim, 

nem todas sobreviverão! 

Em suma, espero, muito sinceramente, que os meus colaboradores sejam dotados de 

uma visão, a la long, não resistindo à mudança que lhes é proposta. Espero, portanto, que 

não cedam ao caminho fácil de negar, à partida, um caminho que desconhecem na sua 

plenitude. 

Ao invés, espero que tenham a capacidade de centrar a sua ação na necessidade 

imperiosa de fazer aprender os nossos alunos. 
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5Ŝ ŦƻǊŀ ǇŀǊŀ ŘŜƴǘǊƻ όǳƳŀ ŜǎǘƽǊƛŀ ǉǳŜ ŘǳǊƻǳ ǉǳŀǘǊƻ ŘƛŀǎΧύ - Reflexão 

pessoal: LIDERANÇAS INTERMÉDIAS 
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PARTE I 

Havia meses que a notícia tinha chegado. A Formação impunha-se, mas a vontade 

ƴńƻ ŜǊŀ ƳǳƛǘŀΧ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ƴŜƳ ǎŜǉǳŜǊ ŜǊŀ ŜƴƎǊŀœŀŘƻ Ŝ ǊŜƳŜǘƛŀ ǇŀǊŀ ƻ ǇŜǎƻ Řŀ 

responsabilidade, das coisas chatas ǉǳŜ ƴńƻ ŀǇŜǘŜŎŜ ƻǳǾƛǊΧ  

Ainda tentei fugir às evidências, mas os olhos da diretora, demasiado expressivos, 

abriram-se desmesuradamente quando lhe pus a hipótese de não me inscrever. Nem mais 

uma palavra!!! Eu fazia parte da lista! 

Como sempre, depois de um exercício costumeiro a que chamo De Fora Para Dentro, 

acabei por render-me às minhas reais necessidades. Nunca me considerei grande líder, mas 

reconheço que tenho algumas qualidades capazes de contagiar um grupo. As funções que 

havia desempenhado no ano transato, Coordenadora das Ofertas Formativas, e às quais 

daria continuidade no presente ano letivo, não tinham decorrido da melhor forma ou, pelo 

menos, da forma que eu desejei.  

Turmas difíceis de gerir, colegas insatisfeitos, sedentos de informação praticamente 

ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜΧ ŀ ƴƻǾƛŘŀŘŜ Ş ǎŜƳǇǊŜ ƛƴƛƳƛƎŀ Řŀ Ǌƻǘƛƴŀ Ŝ ƻ ƳŜǳ Ŝsforço para criar condições 

de motivação e de uma nova visão do trabalho foi, muitas vezes, em vão. 

Por outro lado, aqui e ali, o trabalho colaborativo falhava. Reunir pessoas em torno 

de um problema, refletir sobre ele, encontrar estratégias, elaborar planos de ação é coisa 

ǇŀǊŀ Ƴǳƛǘƻ ǘŜƳǇƻΣ ŘŜƳŀǎƛŀŘƻ ǘŜƳǇƻ ǇŀǊŀ ǉǳŜƳ ǘŜƳ Ƴǳƛǘƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊΦ h ƭŜƳŀ άLǎǘƻ ŀǎǎƛƳ 

ǎŜǊǾŜΗέ ƛƳǇŜŘƛŀ ƻ ǎŀƭǘƻ ŘŜǎŜƧŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ƳǳŘŀƴœŀ ŘŜ Ƙłōƛǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ς dentro da sala 

de aula, em conselho de turma quinzenal, em conselho de diretores de turma.   

                                                           

6 Grupo de trabalho Em Teia- Agrupamento de Escolas Rio Arade -Algarve 

Foi o tempo que dedicaste à tua rosa que fez com que ela fosse tão importante. 

in, O Principezinho, de Antoine de Saint-Exupéry 
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Talvez o título, afinal, pudesse ser transformado em algo verdadeiramente 

interessante, como um desafio, uma forma nova de ser Ser, de Estar, de Fazer. Talvez eu 

pudesse, de facto, aprender alguma coisa nova.  

Com expetativas médias, meio desconfiada, a verdade é que foi assim que começou, 

ǇŀǊŀ ƳƛƳΣ ŀ ŜǎǘƽǊƛŀ ǉǳŜ ŘǳǊƻǳ ǉǳŀǘǊƻ ŘƛŀǎΧ 

 

PARTE II 

O primeiro dia começou cedo (como todos os outros, por sinal!) e a preguiça das 

férias fazia-me recostar na cadeira à espera do que se iria seguir. Mas a figura pequena e 

sorridente que nos enfrentou, não deixava a menor dúvida: o entusiasmo, a energia e a 

segurança nas palavras fazia antever que algo iria, de facto, acontecer! 

O que se seguiu despertou-me da dormência de verão. Estava de volta à escola e 

falava-se de lideranças. O assunto dizia-me respeito.  

A abordagem simples e concreta de situações e de casos reais levou-me a refletir no 

meu próprio desempenho, enquanto professora, diretora de turma mas, sobretudo, 

coordenadora dos cursos vocacionais. 

No tempo certo, chegaram as sugestões de novas leituras (fiquei fã de Santos 

Guerra!), algumas mais direcionadas para conceitos científicos, outras que iam abrindo 

janelas e portas a novas abordagens pedagógicas e de liderança. Chegaram as indicações 

de filmes, pequenos vídeos temáticos que podem desbloquear situações problemáticas ou 

direcionar para novas atitudes e comportamentos. Chegaram ideias renovadas: a 

otimização do trabalho colaborativo, a importância e a mais-valia da supervisão enquanto 

atividade de regulação, a ideia de que uma boa liderança passa pela forma como gerimos 

as mudanças, como definimƻǎ ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜǎΣ ŎƻƳƻ ŎǊƛŀƳƻǎ ŜƳǇŀǘƛŀ Ŝ ƭŀƴœŀƳƻǎ ŘŜǎŀŦƛƻǎΧ 

/ƘŜƎƻǳΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻΣ ǳƳ ƴƻǾƻ ƭŜƳŀ ǉǳŜ ƳŜ ŦƛŎƻǳ ƴƻ ƻǳǾƛŘƻΥ ά! ŜǎŎƻƭŀ ǉǳŜ !ǇǊŜƴŘŜέΗ 

O contexto havia mudado na sala de Formação e eu queria fazer parte de uma Escola 

que Aprende. Pela primeira vez, desde há alguns anos, tornou-se claro (mas não simples!) 

que o processo de melhoria de uma escola deve contar com a predisposição de todos para 

a deteção das problemáticas, reflexão conjunta sobre elas e definição de um plano 

estratégico eficiente e eficaz. Tal como diz Santos Guerra, a Escola deve conseguir 

observar-ǎŜ ά/ƻƳƻ ƴǳƳ 9ǎǇŜƭƘƻέ Ŝ ǎŜǊ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ƻ ǘŀƭ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ ŀ ǉǳŜ ŎƘŀƳƻ De Fora 



 

26  

  

Para Dentro. As lideranças intermédias deverão ser, aqui, entidades mediadoras na 

formação, informação e ação desta nova comunidade de aprendizagem. 

 

PARTE III 

No último dia, antes do almoço de início do ano letivo, as ideias estavam ao rubro. É 

possível fazer algo novo, este ano, é possível começar com outro espírito! 

Quase instantaneamente, delineei alguns tópicos de atuação.  

Projetar as duas primeiras semanas de atividades letivas seria essencial, mas não da 

forma costumeira. A rotina instalada, a resistência ao aluno enquanto participante de uma 

comunidade que não pode permanecer fechada ao exterior, tinham de ser desmanteladas.  

Seria preciso alertar os diretores e os coordenadores das turmas do Vocacional, 

deixá-los despertos para essa nova realidade que é a de criar dinâmicas proativas dentro 

Řƻǎ ŎƻƴǎŜƭƘƻǎ ŘŜ ǘǳǊƳŀΣ ŦŀȊŜǊ ǇŀǎǎŀǊ ŀ ƳŜƴǎŀƎŜƳ ōŜōƛŘŀ ƴŀ άCƻǊƳŀœńƻ ŎƻƳ ǳƳ título que 

ƴŜƳ ǎŜǉǳŜǊ ŜǊŀ ŜƴƎǊŀœŀŘƻέΦ 

Depois, havia que implicar os professores dos conselhos de turma neste processo, 

contaminá-los com a ideia de que a atuação concertada de cada um de nós contribui para 

um universo maior que é o de todos os participantes na Escola que Aprende.  

O passo seguinte seria transformar a turma na nossa melhor aliada, ensinando-nos 

como poderemos ajudá-la a superar os seus pontos fracos, a potenciar os seus pontos 

fortes, ao que se seguiria uma espécie de Assembleia da Colónia de Pinguins7, com os 

professores, os alunos e os pais reflectindo, analisando, propondo em grande grupo. (A 

meio do almoço, confesso que ainda não sabia, exatamente, como operacionalizar este 

ǘǳǊōƛƭƘńƻ ŘŜ ƛŘŜƛŀǎΧ Ƴŀǎ ƻ ŜȄŜǊŎƝŎƛƻ De Fora Para Dentro rapidamente me orientou.) 

Semanas mais tarde, depois de dados os primeiros passos neste novo ano de 

liderança e de, progressivamente, ir observando os primeiros resultados (porque, como 

ŘƛȊƛŀ ƻ tǊƻŦŜǎǎƻǊ tƛƴƎǳƛƳΣ άώΧϐ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ ŀƴłƭƛǎŜ Ş Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀnte do que a 

ǊŀǇƛŘŜȊΦέ8), o meu objetivo passará a ser o de, enquanto líder, espalhar espelhos pela 

                                                           

7 Expressão inspirada no livro O nosso icebergue está a derreter, de John Kotter e Holger Rathgeber 

8 in, O nosso icebergue está a derreter, de John Kotter e Holger Rathgeber, p. 59 






























